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RESUMO
[bookmark: _GoBack]Introdução: O envelhecimento envolve modificações nos vários sistemas do corpo humano levando a um declínio de várias funções que impactam e limitam a vida do idoso, inclusive a propriocepção, que descreve informações neurais de modo consciente ou inconsciente sobre as relações biomecânicas dos tecidos articulares, as quais podem influenciar no tônus muscular, no equilíbrio postural e na estabilidade articular. A fisioterapia pode acarretar benefícios na esfera sensório-motora proporcionando melhor qualidade de vida ao idoso. Objetivo: Abordar os efeitos da propriocepção nos idosos através de uma revisão bibliográfica. Metodologia: A pesquisa foi realizada nos meses de Fevereiro à Junho de 2017 nas bases de dados LILACS, SCIELO e MEDLINE restritos ao idioma Português, utilizando como descritores: “propriocepção”, “idosos” e “fisioterapia”. Foram incluídos artigos publicados entre 2007 e 2017, que realizaram treinos e/ou avaliações proprioceptivas em idosos, e excluídos estudos relacionados à patologias, não relacionados à propriocepção em idosos e que não se encaixassem nas datas de inclusão estipuladas. Resultados: Foram encontrados 148 estudos, dos quais apenas 15 foram selecionados para a revisão. Os resultados atestam medidas como: treinos de marcha, treinos de equilíbrio estático e dinâmico, facilitação neuromuscular proprioceptiva (FNP). Ambos os artigos mostram que as intervenções proprioceptivas diminuíram o risco de quedas, melhoraram o equilíbrio e reduziram os efeitos fisiológicos do envelhecimento. Conclusão: Os treinos de propriocepção acarretam em significante melhora no equilíbrio estático e dinâmico de idosos e são apresentados como promoção de saúde enfocando a independência funcional da população idosa. Apesar dos resultados satisfatórios, os estudos publicados até o momento se restringem em poucas intervenções e pequenos números de participantes, sugerindo a necessidade de mais evidências científicas acerca do treino proprioceptivo em idosos.
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